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Em ciência, nada é certo, e nada pode ser provado, ainda que o empenho científico nos 
forneça a maior parte da informação digna de confiança sobre o mundo a que podemos 
aspirar. No coração do mundo da ciência sólida, a modernidade vagueia livre.  
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RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
Jornalismo televisivo de ciência e ambiente: o caso dos telejornais de Domingo da 
SIC 
 




O jornalismo de ciência e de ambiente é um campo pouco estudado em Portugal. Esta 
investigação apresenta-se com o objetivo de compreender e caracterizar a mediatização 
de temas científicos e ambientais, tendo como ponto de partida os telejornais de 
Domingo da Sociedade Independente de Comunicação (SIC). 
Procurou-se essencialmente perceber qual a representatividade destes temas nos 
telejornais através da análise dos alinhamentos, bem como o destaque, o género 
jornalístico predominante e o tipo de jornalistas que realizam peças sobre as temáticas 
em estudo. 
O presente relatório resulta e reflete uma experiência pessoal acumulada durante um 
estágio, com a duração de seis meses, na redação da SIC, do qual resultaram também 
conclusões pertinentes através da observação participante. 
 













Science and environment journalism is an understudied field in Portugal. This research 
aims to understand and feature the coverage of scientific and environmental topics, 
taking as a starting point the Sunday television news at Sociedade Independente de 
Comunicação (SIC). 
The research mainly concentrates on the representation of these themes through the 
analysis of television news alignments, as well as their highlights, the prevalent 
journalistic genre and the typology of news producer. 
This report results and reflects a personal experience during a six months internship at 
SIC newsroom. 
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Este relatório de estágio tem como ponto de partida o jornalismo de ciência e de 
ambiente. Para além de incidir na minha experiência como estagiária na redação da 
Sociedade Independente de Comunicação (SIC) durante seis meses, visa compreender 
especificamente como se caracteriza o jornalismo de ciência e ambiente nos telejornais 
de Domingo da SIC. 
A importância deste estudo prende-se principalmente com o seu carácter exploratório. 
Em Portugal, a televisão continua a ser o principal meio de comunicação para obter 
notícias e não existem estudos suficientes que tornem claros qual a mediatização de 
temas de ciência e de ambiente na informação televisiva de fim de semana, conhecida 
pelo seu carácter mais “leve” e também pelas reportagens mais extensas. 
Durante os seis meses de estágio na SIC, fui integrada inicialmente na equipa da 
Agenda, passei semanas intercaladas nas Madrugadas e integrei a equipa da edição de 
fim de semana, ao Domingo, durante aproximadamente quatro meses. 
Escolhi analisar o Domingo por isso mesmo, por ter sido parte da equipa, o que me 
permitiu, para além da análise de resultados, tirar as minhas próprias observações e 
conclusões através de uma observação participante. 
Esta investigação incide na caracterização quantitativa da mediatização de temas de 
ciência e ambiente nos telejornais de Domingo através da análise dos alinhamentos 
durante seis meses. Foram tidos em conta a representatividade, o destaque, o género 
jornalístico e o tipo de jornalistas que desenvolveram as peças sobre as temáticas em 
estudo. Foi ainda realizada uma entrevista à única jornalista da SIC que acompanha com 
regularidade as temáticas do ambiente e de ciência, a jornalista Carla Castelo. 
O estudo visa também contribuir, ainda que em modo exploratório, para o campo de 
estudo do jornalismo televisivo de ciência e ambiente e para uma melhor perceção do 
panorama nacional da mediatização destas duas temáticas, que apresentam um número 
de estudos muito reduzido em Portugal. 
As principais limitações advém do facto de haver um contexto limitado, por  incidir 




Domingo. A amostragem é limitada e corresponde a uma seleção de seis meses, tal 






CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1.1. Sociedades contemporâneas e a informação no ecrã 
O direito à informação é hoje um pilar fundamental da democracia. A necessidade de 
estar informado está amplamente difundida pelas sociedades e a importância dos meios 
de comunicação social encontra-se em todas as dimensões das comunidades 
contemporâneas.  
A diversidade de meios de informação de que se dispõe nos dias de hoje é muito 
variada. Desde a imprensa, a rádio, a televisão e mais recentemente a rede global que é 
a Internet, torna-se cada vez mais fácil e tangível difundir informação e 
consequentemente chegar até às notícias. A difusão de informação entre pessoas 
consegue fortalecer “o sentimento de pertença a uma determinada comunidade, através 
da difusão quotidiana de valores, crenças e formas de olhar o mundo” (Fonseca, 2012: 
22). 
Apesar de já haver alusão à “notícia” nos anos antes de Cristo, foi apenas no século XV 
com a Revolução da Imprensa que começaram a surgir os primeiros jornais em todo o 
mundo. Em Portugal, surge em 1715 aquele foi o primeiro jornal oficial português, a 
“Gazeta”. Mais de 200 anos depois, surge a rádio. Daí até à televisão não foi preciso 
muito. 
É então em 1957 que a televisão nasce em Portugal, mas é em 1959 que surge o 
primeiro programa diário de informação, o Telejornal, da RTP, que perdura até aos dias 
de hoje. A cor surge em 1980 e é apenas em 1992 que nasce a primeira estação 
televisiva privada, a SIC. Mais tarde, em 2001, a SIC Notícias, o primeiro canal 
televisivo português dedicado exclusivamente à informação. A imagem trouxe 
credibilidade e uma importância especial para a televisão pelo público geral. Expressões 
como: “É verdade, eu vi na televisão” passaram a fazer parte do dia a dia. Com o passar 
do tempo, e com a constante importância conferida ao telejornalismo e à televisão, 
começaram a ser realizados diversos estudos na área em questão. 
Tornou-se impossível explicar o mundo em que vivemos sem considerar os impactos 
crescentes dos media (Trigueiro, 2008). Harvey Molotch e Marilyn Lester (1974/1993) 
citados por Traquina (1993) afirmam que “toda a gente precisa de notícias. Na vida 




como observáveis e significativos happenings que seriam remotos de outra forma”. 
Antes de chegar aos destinatários, a mensagem mediática é sujeita a complexos 
processos de seleção, de elaboração e de filtragem  
Os meios de comunicação tratam de organizar e hierarquizar as notícias e 
acontecimentos através dos valores-notícia, que representam um fio condutor que define 
aquilo que é, ou não, uma notícia e hierarquiza os acontecimentos da ordem do dia. Em 
televisão, esta hierarquia torna-se clara com a duração de uma peça jornalística, a 
posição no alinhamento, e o destaque dado. Mauro Wolf (1987) verifica que os mass 
media, descrevendo e precisando a realidade exterior, apresentam ao público uma lista 
daquilo sobre que é necessário ter uma opinião e discutir, ou seja os meios de 
comunicação têm um papel central no processo de definição dos problemas sociais, 
através da ausência ou presença de determinado assunto no espaço mediático.  
“O mundo está cheio de problemas e “estórias”, mas apenas algumas conseguem a atenção do público. 
Certamente, muitos dos problemas não tratados pelas notícias são importantes; talvez até sejam mais 
importantes do que aqueles que são tratados.  Contudo, nesta competição intensa pela atenção mediática, 
poucos assuntos conseguem ganhar espaço” 
Wallack et al., 1999 
 
Os media determinam a visibilidade de determinado assunto, marcam a agenda, moldam 
o debate público e têm ainda o poder de influenciar decisões. São os media que dizem 
às audiências quais os temas mais importantes. Em conjunto com outros agentes de 
socialização, os media determinam representações da realidade, em que a “notícia” de 
um telejornal é apenas uma realidade da realidade global veiculada por todos os agentes 
de socialização (Brandão, 2002). Se houver um acontecimento ou informação que não 
seja transmitido pelos meios de comunicação social, os cidadãos, no geral, dificilmente 
terão acesso a esses conteúdos. São os gatekeepers1, ou os “porteiros da informação” 
que filtram os temas a noticiar e que são posteriormente hierarquizados. 
A televisão representa assim um importante papel de vínculo social e que marca o 
quotidiano dos cidadãos que se sentem parte de um todo (Brandão, 2006). As próprias 
                                                             
1 Gatekeeper- Expressão anglo-americana criada por David Manning White, em 1950, a partir dos nomes 
gate (portão, barreira) e keeper (guarda, vigia, dono) para designar o profissional que, nas empresas de 
informação mediática, tem o papel de selecionar os acontecimentos e as opiniões que estas empresas 




saudações dos pivots dos telejornais colocam as audiências num lugar, e colocá-las 
nesse lugar é uma arte pois estabelece-se automaticamente uma relação de empatia dos 
telespectadores para com o jornalista a cada vez que deixam que os jornalistas lhes 
tragam as notícias (Rosen, 1999). 
 De acordo com Fontcuberta (2002), os meios de comunicação podem ser vistos como 
construtores, e não espelhos da sociedade. Eles decidem sobre que factos são ou não 
notícia, gerem o material informativo, destinado à opinião pública. A maior parte dos 
conteúdos divulgados em todo o mundo influencia hábitos, comportamentos e padrões 
de consumo. “Esse arrastão tecnológico e massificante que aproximou os cinco 
continentes teve como carro-chefe a televisão” (Trigueiro, 2008). 
Os meios de comunicação comprometidos na produção regular de notícias preocupam-
se com a organização e a hierarquização dos temas apresentados na ordem do dia. Com 
esse objetivo, os jornalistas delinearam a importância dos acontecimentos através de 
uma agenda mediática, a agenda-setting2. 
Ainda assim, os jornalistas também tomam decisões baseados no “instinto” ou na 
“intuição”, ou ainda na “heurística do afeto” (Carvalho et al., 2011), ou seja, 
características e interpretações pessoas podem determinar o modo do jornalista avaliar a 
noticiabilidade de uma questão, a sua relação com a fonte, e posteriormente o modo 
como constroem a narrativa jornalística sobre um problema. A autora reforça que “os 
jornalistas tomam decisões de forma autónoma” e que vários podem ser os fatores que 
moldam a produção jornalística, como diversos fatores organizacionais, propriedades e 
estruturas de poder e as políticas editoriais. 
A informação televisiva é a maior fonte de notícias para o público em geral e mantém o 
seu “protagonismo como principal meio noticioso, mesmo entre os utilizadores de 
internet com alguma predisposição para consumir notícias” e também se revela o meio 
ao qual os portugueses dedicam mais tempo diariamente. (Entidade Reguladora para a 
Comunicação Social, 2015). 
                                                             
2 Agenda-setting – processo através do qual os media selecionam os acontecimentos suscetíveis de 
tratamento noticioso, determinam a interpretação dos acontecimentos e influenciam quer a opinião 
pública quer as decisões políticas, ao converter em acontecimentos mediáticos determinadas questões e 





Os princípios do pluralismo3 e da diversidade dos media assumidos por todos os canais 
de televisão de sinal aberto prossupõem assim a liberdade de expressão, liberdade de 
informar e ser informado e liberdade de pensamento que conduz ao acesso do espaço 
público, a uma variedade de conteúdos televisivos, e multiplicidade dos temas e 
perspetivas abordados nos espaços de antena. De acordo com Cádima (2002) “uma 
televisão das liberdades públicas, garante do pluralismo, do rigor e imparcialidade da 
informação e do respeito pela diversidade das fontes”. 
A crescente mediatização, o crescente acesso à participação nos media, a maior 
variedade de canais de informação e a era digital, que trouxeram a comunicação em 
rede e acabaram com a comunicação unidirecional, apenas “tapam” uma realidade que 
continua desigual, pois para além das limitações que continuam a existir quer no acesso, 
quer a utilização das esferas virtuais, a diversidade e a abundância não significam 
necessariamente mais escolha para o utilizador.  
Apesar de existirem cada vez mais plataformas, o conteúdo não é necessariamente mais 
variado. Tem sido clara cada vez mais uma concentração de propriedade de grandes 
grupos de media e não só. São inúmeros os conteúdos que ficam escondidos na 
“sombra” da abundância e cada vez mais, o utilizador pode escolher e selecionar aquilo 
que realmente quer ver. Para além disso, os meios virtuais tendem a reproduzir os 
mesmos conteúdos dos meios tradicionais, que continuam a ser vistos e tidos como 
credíveis (Karppinen, 2009). 
A televisão é, nos dias de hoje, um meio de grande repercussão social e cada emissão 
condiciona e desenha a evolução do espaço público na sociedade (Lopes, 2006). A 
atualidade marca grande parte dos telejornais diários. No entanto, os chamados fait 
divers4 ocupam cada vez mais espaço dos alinhamentos e apresentam uma importância 
crescente. Segundo Dion (2007), os fait divers tornaram-se um recurso editorial 
triunfante sobretudo na imprensa popular. O fenómeno dos fait divers é crescente no 
meio televisivo principalmente ao fim de semana, onde a informação é, regra geral, 
                                                             
3 Pluralismo- Característica fundamental da liberdade de expressão que consiste no respeito por parte dos 
media das diferentes opiniões que coexistem no seio de uma comunidade humana (Rodrigues, 2000). 
4Fait Divers- Designação francesa consagrada para designar um discurso jornalístico sobre 
acontecimentos da vida quotidiana de natureza espetacular ou sensacionalista, tais como acidentes, 





mais “leve” e se pressupõe que os espectadores detêm mais tempo e disponibilidade 
para receber conteúdos noticiosos.  
Ainda assim, independentemente do tema a retratar existem princípios básicos do 
jornalismo que não podem ser deixados para trás. Segundo Montepó (2011), “os 
profissionais do jornalismo não podem perder de vista a execução dos princípios 
básicos do jornalismo, onde, entre eles estão as recomendações de que as notícias 
precisam ser compreensíveis e equilibradas para que possam transformar um facto em 
interessante e relevante para o cidadão. Isso permite uma relação de reciprocidade entre 
a notícia e a sociedade.”  
Recentemente, com os cortes feitos em quase todas as redações e meios noticiosos, 
consequência do quadro económico e do cenário de crise que se vive em Portugal, 
existem cada vez menos jornalistas especializados. Os generalistas acabam assim por ter 
uma maior dificuldade em descodificar informação técnica, o que pode levar a um 
empobrecimento da cobertura noticiosa de temáticas como o ambiente ou a ciência 
(Campos, 2012).  
Segundo a ótica de Traquina (2007) o jornalismo é um “Quarto Poder” e pode servir 
para sustentar o poder instituído e o status quo, principalmente devido ao acesso 
habitual de fontes oficiais ao campo jornalístico: essa rotina de contacto com as fontes 
acomoda o jornalista ao trabalho fácil, deixando para trás uma investigação mais 
aprofundada de outros assuntos, outros pontos de vista, tornando-se assim a informação 
num ciclo vicioso e de certa forma preguiçoso. 
Também a conquista das audiências representa um papel por vezes determinante no 
trabalho dos jornalistas e coordenadores de telejornais. A importância do sucesso, 
medido pelas audiências, e a pressão para obter mais público obriga os jornalistas a 
desenvolver várias estratégias, nomeadamente a seleção de temáticas que captem a 
atenção do telespectador, de modo a prendê-lo ao ecrã. A televisão assenta numa lógica 
de mercado que se tornou num objeto comercial de primeira linha, ou seja, passou-se de 
uma lógica de serviço pedagógico para uma lógica de rendibilidade e lucro (Brandão, 
2006).  
Segundo Fontcuberta (2002) “se conseguirmos audiência, consideramo-nos heróis”, o 
que representa esta tendência de dar ao espectador aquilo que se julga que mais vai 




encontram ao serviço dos anunciantes. Predominam assim registos de emoção, 
espetacularidade, dramatização, e são deixados para segundo plano lógicas educativas e 
culturais e até mesmo o enriquecimento intelectual e formativo de telespectador. 
(Brandão, 2006) 
De acordo com McNair (2000), as instituições jornalísticas da esfera pública 
contemporânea são fornecedores de informação num mercado de media com diversas 
camadas estruturado por características socioeconómicas das audiências tais como a 
classe social, o estatuto profissional e o nível de escolaridade, entre outras. 
 
1.2. O jornalismo de ciência 
A televisão assume um papel inigualável na transmissão de notícias sobre ciência. O 
contacto dos cidadãos com as temáticas gerais de ciência e tecnologia acontece, além 
dos bancos da escola, através do meio televisivo generalista, principalmente através dos 
blocos noticiosos de horário nobre (Godinho et al, 2012). Carvalho et al. (2011) 
asseguram que “vários são os estudos que têm demonstrado que os critérios de 
noticiabilidade utilizados pelos jornalistas e outros profissionais dos media na seleção 
de notícias sobre temas científicos e ambientais são os mesmos que noutras áreas”, 
dando o exemplo de estudos realizados por Mazur&Lee (1993) e Hansen (1994). 
Os jornalistas de ciência desempenham um papel crucial levando a informação dos 
cientistas e da ciência até ao público que apoia a ciência  (Granado, 2008). Desde finais 
do século XVIII que existe uma necessidade pela parte dos cientistas em divulgar a sua 
atividade para o exterior do meio académico (Fonseca, 2012). Essa tendência manteve-
se até aos dias de hoje, seja por uma necessidade que deriva dos processos de 
financiamento, ou por um dever em transmitir conhecimentos (ibidem). 
Existem várias barreiras à passagem de informação dos cientistas para o público em 
geral. Apesar dos cientistas terem motivações para comunicar publicamente sobre 
ciência, sejam elas a responsabilidade de informar os cidadãos, conquistar visibilidade 
social, criar condições favoráveis ao financiamento, progressão na carreira, 
simplificação da ciência, entre outras. Por outro lado, também se pode podem sentir 
ameaçados ou desconfortáveis por terem receio que exista uma deturpação da realidade, 
perda de credibilidade ou controlo sobre as próprias afirmações ou o aproveitamento de 




Do outro lado, os jornalistas sentem dificuldade em encontrar o ângulo humano na 
busca da notícia e por vezes têm ainda dificuldade em chegar aos cientistas. Também a 
falta de conhecimento, ou mesmo a linguagem utilizada pelos comunicadores de ciência 
que continua a ser muito restrita, leva os jornalistas a recear erros que possam cometer. 
Traduzir termos específicos e concisos para uma linguagem televisiva nem sempre é 
fácil. 
Não há dúvidas de que cientistas e os jornalistas fazem parte de duas culturas 
profissionais completamente diferentes, com condições organizacionais  distintas e que, 
para além de terem valores e princípios profissionais diferentes, têm também formas 
diferentes de compreender o mundo e aquilo que os rodeia. Naturalmente, são classes 
que por vezes apresentam uma certa desconfiança mútua, o que pode resultar numa má 
comunicação e entendimento das duas classes, prejudicando assim a comunicação de 
ciência para as grandes audiências (Pinto, 2011). 
Enquanto que o trabalho científico apresenta a objetividade como valor central em que 
existe uma necessidade de testar e replicar com disciplina científica novos resultados 
obtidos para poderem ser aceite pelos pares, o jornalismo é uma área se se rege com 
alguma subjetividade (Fonseca, 2012). 
Para além das diferenças de linguagem, o fator tempo é também o principal ponto de 
discórdia. “Os jornalistas e os cientistas vivem em dimensões paralelas no espaço e 
absurdamente dessincronizadas no tempo. Partilham apenas breves momentos porque 
no jornalismo não há momentos longos. Todos os dias há um jornal de papel novo. 
Todos os minutos há atualizações nas edições Internet (Moutinho, 2006: 64). 
Pode assim dizer-se que há necessidade de uma comunicação “intercultural” entre 
jornalistas e cientistas que promova uma aprendizagem mútua que poderá levar à 
mudança de atitude dos cientistas mas também um alteração no modus faciendi dos 
jornalistas. “Parece claro que a comunicação de ciência possui um papel central, para 
uma correta compreensão da atividade científica – quer pelo corpo científico em geral, 
quer pelo resto da sociedade – pois permite aos elementos da sociedade tomar contacto 
com informação relativa ao trabalho em desenvolvimento pelos cientistas (Fonseca, 
2010: 41). Recentemente, começam a ser claros alguns desenvolvimentos, 




de comunicação que estabelecem a ponte entre ambas as classes, cientistas e jornalistas, 
os assessores de imprensa5 (Granado et al., 2001). 
É ainda preciso ter em consideração a insegurança e a falta de confiança de muitos 
jornalistas que os levam a sentir-se intimidados. No entanto, um jornalista não se pode 
esquecer do seu papel. Sigal (1973) citado por Granado (2008) alerta para o facto de que 
por vezes o contacto excessivo com as fontes pode “absorver” o jornalista, ou seja, levá-
lo a sentir-se parte da comunidade científica. Os jornalistas precisam de se saber 
distanciar pois  jornalismo de ciência é jornalismo, e não ciência. Por esse motivo “é 
preciso aprender a técnica envolvida no registo jornalístico, não basta compreender a 
ciência. É preciso saber e saber dizer” (Moutinho, 2006: 65). 
 
1.3. O jornalismo de ambiente 
Conceitos como “ecologia” e “biosfera” datam da segunda metade do século XIX, 
mencionados pela primeira vez por Haeckel em 1866 e Vernadsky em 1875, 
respetivamente (Schmidt, 1999).  
Com um sentido mais amplo e transversal continua ainda a ser difícil explicar o que é o 
“meio ambiente”. “Desta forma, ambiente seria tudo o que vai à volta. Mas dizer que 
meio ambiente é tudo seria simplificar demais a questão”, tal como reduzir o meio 
ambiente à fauna e à flora é um erro de grandes proporções. (Trigueiro, 2008: 77). 
Igualmente, seria ingénuo “acreditar que o jornalismo de ambiente nada mais faz do que 
reportar as mutações do planeta à medida que elas se vão materializando” (Garcia, 
2006: 20). 
Ricardo Garcia (2006) esclarece quinze temas ambientais que são notícias e são eles: 
água; alterações climáticas; biodiversidade; direito do ambiente; energia; florestas; 
litoral; marés negras; ordenamento do território; poluição do ar; população; resíduos; 
ruído; substância perigosas; e transgénicos. 
                                                             
5 Assessor de imprensa – Profissional responsável pelas relações com os media e com os diferentes 
públicos de uma empresa ou de uma instituição. O trabalho de assessor de imprensa consiste, por um 
lado, em colocar à disposição dos media informações mais importantes da empresa ou da instituição para 
a qual trabalha, e, por outro, em informar os dirigentes das empresas e das instituições que os empregam 
dos acontecimentos mais relevantes para as suas atividades e das notícias veiculadas pelos media 




O jornalismo ambiental nasce em Portugal na década de 70 e foi ganhando ao longo do 
tempo, um papel eloquente na expressão das questões ambientais, emergindo no 
discurso televisivo. Atualmente, a agenda mediática consegue também enquadrar 
conteúdos ambientais mas que se relacionam com o quotidiano do cidadão, através das 
ações de limpeza e reciclagem, utilização de água, o uso de combustíveis, entre outros 
(Barros, 2008). 
O ciclo de atenção aos problemas ambientais descrito por Anthony Downs em 1972 se 
continua a fazer todo o sentido. Downs fala de uma fase pré-problema, seguida da 
descoberta, alarme e euforia.  Depois é a vez da consciencialização do custo das ações e 
dos sacrifícios necessários para a resolução do problema, que se segue do declínio 
global do interesse público e posteriormente a fase pós-problema. Apesar de nem todos 
os problemas ambientais passarem por este ciclo de atenção, este é um fenómeno 
comum. 
“Há uma boa razão, então, para acreditar que o conjunto de assuntos chamados de “melhoria do 
ambiente” vão também sofrer de uma perda gradual das da atenção do público, característico das fases 
mais tardias do ciclo de atenção aos problemas. Contudo, vão ser eclipsados muito mais lentamente que 
outros assuntos domésticos. Assim, talvez seja possível atingir melhorias significativas na qualidade 
ambiental”. 
 
Tal como o jornalismo de ciência também o jornalismo de ambiente implica o domínio 
de noções científicas, termos específicos e antes de mais a compreensão concreta da 
questão em causa, que, mais uma vez, podem por vezes trazer alguns entraves na 
comunicação de determinados assuntos, pelos mesmos motivos que existe dificuldade 
em comunicar ciência. 
 Dryzek (1997) apresenta vários discursos sobre a governação do ambiente. Destacam-
se o Sobrevivencionalismo, que defende a existência de limites nos recursos planetários 
e consequentemente nos limites de crescimento; e o Prometeanismo que assenta na 
crença de que, tal como Prometeu, os seres humanos são capazes de alcançar progresso 
e crescimento económico. Existem depois os discursos reformistas orientados para a 
resolução de problemas, discursos de sustentabilidade e ainda os radicais.  
Garcia (2006) adverte ainda para o facto de que, por vezes, “os enfoques momentâneos 




Por esta ordem de razões, as imagens televisivas, que podem fazer chegar a informação 
aos cidadãos de uma forma simultaneamente próxima e direta, não devem demitir-se de 
funções quando o assunto é a ecologia (Freitas, 2007), até porque a televisão é uma 





CAPÍTULO II: A INTEGRAÇÃO NA REDAÇÃO DA SIC: ESTRUTURAS E 
ROTINAS DE PRODUÇÃO 
 
2.1. A SIC na primeira pessoa 
O meu estágio curricular na SIC, inserido no Mestrado em Jornalismo da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, demonstrou-se fundamental para o meu “lançamento” no 
mercado de trabalho. Chegar à “caixa mágica” que é a televisão e começar a trabalhar 
trouxe-me uma perceção diferente do funcionamento da mesma. 
Durante os seis meses, tenho muito presente a correria e a urgência em apresentar as 
notícias o mais rápido possível, mas ao mesmo tempo com certeza e precisão daquilo 
que se mostra e que um pequeno detalhe pode transpor um grande erro para o grande 
ecrã. Apercebi-me principalmente da importância que um minuto ou até mesmo um 
segundo podem  ter quando se faz televisão, aprendi que por vezes menos é mais e de 
que aquela ideia de que na televisão as coisas são feitas e preparadas com muita 
antecedência está totalmente errada, muito menos quando se está a falar de atualidade, 
algo que muda a cada instante.  
Entre muitas outras coisas aprendi também como se trabalha em equipa no seio de uma 
redação e de que a colaboração entre colegas é fundamental para se obter um produto 
final positivo. A minha experiência como estagiária na redação da SIC teve uma 
duração de 6 meses, entre os dias 22 de setembro de 2014 a 21 de março de 2015. 
Durante o meu percurso, tive a oportunidade de passar por diversas equipas e 
desempenhar várias funções, desde a edição, produção, entrevistas, montagem e a 
escrita de peças televisivas, entre outros. 
O bloco de notas, a caneta, o microfone, uma boa memória, a atenção aos detalhes e 
muita persistência foram para mim fulcrais nestes seis meses nos quais passei por 
diversas secções e equipas da SIC e SIC Notícias. 
 
2.2. A agenda 
Quase todos os estagiários iniciam o seu percurso na redação da SIC na secção da 
Agenda ou no programa “Opinião Pública” (pertencente à grelha de programas da SIC 




primeiro dia, e após uma pequena apresentação às instalações, fui imediatamente 
encaminhada para a secção da Agenda, juntamente com outro colega estagiário, onde 
fiquei nas primeiras sete semanas de estágio. Para começar, fui introduzida à equipa e 
comecei a acompanhar o trabalho. A primeira semana foi de aprendizagem e 
cooperação com os jornalistas e estagiários que iria substituir (os estagiários na Agenda 
da SIC são rotativos e à medida que entram novos estagiários, os mais velhos são 
integrados noutras equipas da redação). Os horários variavam: ou começava às 9horas e 
terminava às 17horas, ou então, começava às 12horas e terminavas às 20horas. Os 
horários eram alternados com o meu outro colega estagiário. Quando eu entrava às 
9horas, ele entrava às 12horas e vice-versa. 
A familiarização com o software ENPS (The Essential News Production System) foi o 
mais importante, principalmente nas funções de agendamento e a visualização dos takes 
das agências noticiosas6. Na SIC tinha acesso à LUSA, APTN (Associated Press 
Television News), Reuters e a Agence France Press. 
Durante as sete semanas, assumi várias responsabilidades. Para além do agendamento 
de eventos / acontecimentos no sistema ENPS e a inserção dos mesmos numa categoria, 
que pode ser Sociedade, Política, Economia, Cultura, Internacional, Feiras e Romarias, 
Efemérides ou Greves e Manifestações. A informação chegava até à Agenda através de 
e-mail, telefonemas ou de agências noticiosas, principalmente da Lusa, quer através de 
takes ou dos resumos feitos pela mesma, quer sejam diários, semanais, ou mensais; 
atendia diversos telefonemas do exterior (desde denúncias, queixas ou anúncios de 
eventos). Cabia-me fazer uma primeira triagem daquilo que é passível ou não de ser 
agendado ou se é ou não uma “estória” de interesse para os telejornais e passar a 
informação ao resto da equipa caso fosse informação pertinente; lia e-mails que 
recebíamos do exterior, que por vezes vinham ao meu cuidado após uma conversa 
telefónica; fazia também uma revisão e seleção de informação em meios de 
comunicação locais e regionais dedicados a uma temática específica; confirmava 
presenças de entidades públicas em eventos, bem como informações e programas de 
eventos; encontrava “estórias” e/ou eventos/acontecimentos passíveis de serem 
agendados ou “estórias” de interesse; investigava casos ou eventos que tivessem 
                                                             
6 Agência noticiosa – Empresas que recolhem e fornecem informações, sob a forma de artigos, resenhas 
históricas, dados estatísticos, fotografias ou filmes, a entidades coletivas ou particulares, mediante 




antecedentes, como por exemplo julgamentos; entre outras tarefas, que desempenhava 
sempre com o parecer ou supervisão dos jornalistas da agenda.  
Recordo-me particularmente do acompanhamento de duas denúncias de duas pessoas 
diferentes que alertavam para a degradação de alguns bairros na cidade do Porto. Posto 
isto, recebi vários documentos ao meu cuidado e inclusive entrei em contacto com a 
Câmara Municipal do Porto para tentar perceber melhor a situação em ambos os bairros. 
Acompanhei esta situação durante cerca de 3 semanas na Agenda mas a “estória” 
tornou-se posteriormente inviável para cobertura noticiosa, pois entretanto a Câmara 
Municipal do Porto procedeu à limpeza dos locais. 
No campo da atualidade, lembro-me de receber uma chamada a 14 de outubro em que 
me informaram de que um veleiro em Carcavelos tinha encalhado. Fui a primeira a 
receber a informação na redação e pouco tempo depois uma equipa saiu em reportagem 
para o local. 
Recebi também outras chamadas mais insólitas, ou “estórias” de certa forma tocantes, 
mas com as quais não poderia fazer nada enquanto jornalista. 
Durante estas sete semanas, acompanhei ainda duas saídas em reportagem, com dois 
jornalistas diferentes do Primeiro Jornal (o jornalista Paulo Varanda numa reportagem 
sobre a falta de medicamentos nas farmácias e a jornalista Susana Ruela sobre o 
aniversário do elevador da Glória) onde era posteriormente incentivada a acompanhar 
todo o processo (escrita da peça, edição). 
Após ter saído da Agenda, acompanhei e colaborei com a equipa de reportagem da 
rúbrica “Abandonados”, encabeçada por Pedro Mourinho, durante 2 dias no Convento 
de Seiça, na Figueira da Foz.  
 
2.3. As rotinas de produção jornalística nas madrugadas 
Seguiu-se a primeira das três semanas de madrugadas, que foram repartidas ao longo 
dos seis meses. Foi na primeira semana, acompanhada do jornalista Ricardo Borges de 
Carvalho (nas primeiras três noites) e da jornalista Sara Pinto (nas últimas quatro) que 
aprendi a escrever e a editar imagens para um off7 e também a escolher e editar um TH 
                                                             
7 Off – notícia televisiva lida em direto pelo pivot, enquanto passa na televisão um bloco de imagens 




(Talking Head)8. Neste período, entre a meia-noite e as seis da manhã, estavam 
presentes apenas dois jornalistas, o pivot e o estagiário, para além da equipa técnica, 
equipa de régie e equipa de continuidade. O pivot coordenava e escolhia a informação 
que ia para o ar enquanto que o estagiário, maioritariamente escrevia e editava offs e 
THs, recolhia imagens de arquivo, ouvia estações de rádio como a TSF, Antena 1 ou 
Rádio Renascença, que mantêm a informação atualizada à hora, pesquisava informações 
diversas e ainda tinha responsabilidade de atender o telefone, caso chegasse alguma 
informação de última hora do exterior para eventual saída em reportagem, entre outros.  
Na segunda semana de madrugadas, já em dezembro, e quando estava acompanhada da 
jornalista Inês Cândido, recordo-me em especial da noite em que se deu o sequestro no 
Café Lindt em Sydney na noite de 14 para 15 de dezembro. Este acontecimento 
proporcionou-me uma noite agitada, em que senti que estava de facto a experienciar o 
jornalismo de última hora. Com apenas dois jornalistas na redação, o meu trabalho 
tornou-se realmente importante e fundamental. Entre outras coisas, cortei vários trechos 
do discurso do primeiro-ministro australiano Tony Abbott que foram de imediato para o 
ar, tentei manter contacto com um português que estava na zona do sequestro, que 
posteriormente nos prestou declarações via telefone que foram para o ar no jornal e 
síntese posterior e escrevi vários offs sempre com atenção aos takes das agências 
noticiosas e às rádios nacionais. A informação esteve constantemente a chegar e 
consegui por à prova a minha rapidez e trabalho sob pressão. 
Na terceira e última semana, em fevereiro, os jornais de síntese das madrugadas 
estavam suspensos. Posto esta situação, eu era a única jornalista na redação, durante o 
período das madrugadas, juntamente com o repórter de imagem, numa lógica de 
prevenção. Cabia-me essencialmente ficar inseparável do telefone caso chegasse alguma 
informação de última hora. Caso acontecesse, cabia-me a mim, em conjunto com o 
repórter de imagem, decidir se seria pertinente sair ou não em reportagem. Por vezes, 
recebia também chamadas telefónicas de correspondentes para avisar que tinham 
enviado peças ou conteúdos jornalísticos. Para além disso, tinha de ouvir as rádios e 
estar atenta aos takes das agências noticiosas para posteriormente, ou sair em 
                                                             
8 Talking Head – Declarações feitas em televisão por uma determinada pessoa, contextualizadas 





reportagem, ou passar essa informação à equipa da edição de manhã que chegava à 
redação por volta das 04:30 da manhã. 
Durante estas três semanas, nunca aconteceu eu ter de sair em reportagem durante o 
período das madrugadas. 
 
2.4. A edição de Domingo 
O restante tempo de estágio, ou seja, a grande maioria do tempo foi passada na equipa 
de fim de semana, ao Domingo, coordenado e apresentado por Pedro Mourinho. A 
equipa a que somos atribuídos é feita em base das vagas disponíveis, pois normalmente 
ficam apenas ficam um ou dois estagiários por equipa. A minha ideia inicial era a de 
estagiar no “Economia Verde” que acabou em meados de novembro e fiquei assim sem 
a oportunidade de colaborar com a equipa. Quando foi a minha vez de escolher, estavam 
livres muito poucas vagas e acabei por decidir integrar a equipa da edição de Domingo.  
 A equipa era composta por uma produtora editorial, 3 jornalistas e uma estagiária, que 
era eu. Todos trabalhavam e construíam peças durante a semana para serem 
apresentadas ao Domingo, nomeadamente fait divers. Aos Domingos propriamente 
ditos, a equipa presente na redação era rotativa e cobria todos os assuntos da ordem do 
dia. 
As minhas funções na equipa de Domingo foram variando e progredindo ao longo do 
tempo. Eram muito diferentes da Agenda e até mesmo das madrugadas. 
Nas primeiras semanas acompanhei alguns jornalistas em reportagem, mas 
essencialmente aprendi a trabalhar numa área nova para mim, a produção editorial. 
Produzia reportagens para outros jornalistas nos mais variados temas, ajudava e 
colaborava com a produtora em reportagens mais trabalhosas, tal como o 
“Abandonados”. Considero a produção particularmente interessante e desafiante e 
muitas das vezes acaba por ser uma total descoberta. Entre muitos outros, lembro-me 
particularmente de me darem um recorte de jornal da década de 70 e pedirem-me para 
tentar encontrar as pessoas que tinham sido entrevistadas naquela altura. A verdade é 
que foram necessários muitos telefonemas e infelizmente apercebi-me de que as pessoas 





Apesar de eu pertencer à equipa de Domingo, existia uma certa cooperação e 
colaboração entre as várias equipas. Desta forma, a minha primeira saída em reportagem 
foi a 19 de novembro para a Gala de entrega dos Prémios Escolha do Consumidor que 
originou um off para o Jornal da Noite da SIC nesse mesmo dia e posteriormente para os 
jornais da Edição da SIC Notícias. 
Com a minha gradual integração na equipa de Domingo, comecei eu própria a sugerir 
temas para reportagens. No caso de serem aprovadas, cabia-me a mim fazer a produção 
e depois sair em reportagem. Ao chegar à redação selecionava o material, escrevia a 
peça que depois era corrigida e sonorizada por um jornalista da redação. Seguia-se a 
edição, a introdução dos oráculos/frases e a peça ficava pronta para ir para passar nos 
telejornais. 
A minha primeira sugestão foi sobre um nova modalidade desportiva, o SurfSet. Esta 
reportagem acabou por ser um caso interessante e por exigir muita persistência da 
minha parte, pois a reportagem foi marcada e desmarcada por várias vezes, devido a 
imprevistos de última hora dos intervenientes e acabou por ser a última reportagem que 
realizei e que acabou por ir para o ar apenas a 22 de março, precisamente após o 
terminus do meu estágio. 
Gradualmente, o coordenador, Pedro Mourinho, começou também a sugerir-me temas e 
eu comecei também a ter cada vez mais à vontade e liberdade para propor temas. Com o 
passar do tempo, fui desenvolvendo e evoluindo e terminei várias peças jornalísticas 
que ficaram aptas e prontas para ir para o ar. 
Por vezes cheguei a sair em reportagem, mas não escrever a peça ou então para 
complementar reportagens de outros colegas jornalistas. Nestas condições entrevistei 
Paulo Lemos, Secretário de Estado do Ambiente para complementar uma reportagem de 
Carla Castelo sobre as variações do caudal do rio Tejo; entrevistei ainda fotógrafos de 
natureza e realizadores de documentários a propósito de uma possível praga de javalis 
na Serra da Arrábida; fiz também a cobertura da final do Snooker Lisboa Open 
integrado no campeonato World Snooker em que posteriormente um outro jornalista da 
secção de desporto fez a reportagem; e ainda uma saída em reportagem sobre o 
alargamento dos horários de abertura dos centros de saúde da Grande Lisboa nos 
últimos dias do ano de 2014, entre outros. Neste último caso quando cheguei à redação, 
pediram-me que escrevesse um off para a edição da meia-noite. No entanto, no dia 




o Jornal da Noite. Em algumas situações fiz também saídas em reportagem, em que 
essencialmente fui apenas acompanhar o repórter de imagem com o intuito de obter 
imagens para completar peças de outros jornalistas. 
Nos Domingos em que estive na redação, fiz também algumas saídas em reportagem. A 
primeira foi num comício do PCP, onde esteve presente Jerónimo de Sousa e seguiram-
se outras saídas ao Domingo dos mais variados temas, seja desporto, política, sociedade, 
entre outros. Quando não havia saídas em reportagem pertinentes, acabava por 
acompanhar um outro jornalista, ou então, escrevia offs ou THs com informação e 
imagens provenientes de agências noticiosas. 
Para além destas tarefas, fiz ainda parte da gestão das páginas de Facebook do “Jornal 
da Noite de Domingo” e da rúbrica “Abandonados”, onde fazia posts regularmente bem 
como dos e-mails e mensagens recebidas direcionados diretamente para o Jornal da 
Noite de Domingo ou para a rúbrica “Abandonados”. 
As semanas de Natal e Ano Novo revelaram-se diferentes, sendo que metade da equipa 
trabalhou na semana de Natal e outra metade na semana do Ano Novo, sendo que não 
havia distinção entre equipas dentro da redação. Como estagiária trabalhei nas duas 
semanas integrada na redação, com exceção dos dias 25, 26 e 31 de dezembro e no dia 1 
de janeiro.  
A minha primeira peça foi para o ar precisamente no dia 24 de dezembro e era sobre o 
bailado do Lago dos Cisnes, que esteve no Teatro Tivoli, representada pelo Russian 
Classical Ballet. Foi uma peça que gostei particularmente de desenvolver pois 
acompanhei os artistas desde o aquecimento, preparação, maquilhagem, até ao 
espetáculo em si. Desenvolvi outras peças, entre as quais uma que abordava o novo 
pano de contingência para o sem-abrigo na cidade de Lisboa. Neste caso, depois de sair 
em reportagem, chegar à redação e escrever a peça, tive de pedir a um jornalista para 
corrigir e sonorizar. Posteriormente, fiz também a edição no software de edição “Xprí”, 
pois já não se encontrava nenhum editor de imagem na redação. 
Entre as várias peças que realizei, encarei alguns desafios e situações mais delicadas. 
Entre outras reportagens, realizei uma sobre atletas de Judo portadores de deficiências, 
na sua maioria invisuais e uma outra sobre um cemitério em Abrantes, no qual os 




com oito entrevistados e tinha um limite de quatro minutos, o que se tornou um desafio 
interessante. 
Apesar de ter tido algumas dificuldades, o balanço destes seis meses foi muito positivo 
e proveitoso, aprendi muito, ultrapassei barreiras e dei sempre o melhor de mim.  
 
2.5. Dificuldades sentidas no estágio 
Apesar do balanço ser extramente positivo, também senti algumas dificuldades durante 
o meu estágio. Primeiramente, considero que apesar do período de adaptação na agenda 
ter sido longo, não foi uma preparação suficiente para as equipas que integrei a seguir e 
ao fim de algum tempo, o trabalho acaba por se tornar de certa forma mecânico. Quando 
cheguei à nova equipa, nomeadamente a de fim de semana não sabia quais eram os 
meus limites e a minha autonomia, e tive de ir percebendo pouco a pouco. Penso que o 
facto de não ter nenhum estagiário na equipa antes de mim que me pudesse dar alguma 
orientação inicial fez falta, pois poderia ter esclarecido diversas dúvidas.  
Por vezes tornava-se árduo trabalhar com algumas pessoas, que consideravam o 
trabalho do estagiário menos importante e redutor. Para além disso, o facto de trabalhar 
ao fim de semana, ou seja, durante a semana tratava de assuntos e acontecimentos que 
não eram da ordem do dia, o que facilmente se poderia tornar um entrave pois às vezes 
tinha de alterar ou adiar serviços por falta de equipa, tais como repórteres de imagem ou 
mesmo na edição das peças. Aconteceu ter de adiar a saída em reportagem cerca de duas 
horas e sempre que queria marcar uma saída em reportagem tinha de verificar se havia 
disponibilidade e não havia ninguém da equipa de Domingo que já tinha saída marcada 
para esse dia. No caso de isso acontecer, muito dificilmente conseguiria e tinha de adiar 
com os entrevistados ou tentar encontrar uma outra solução.  
Já na edição, por vezes, tornava-se igualmente difícil e por vezes interrompiam a minha 
edição para o editor ficar disponível para assuntos mais urgentes, da ordem do dia. 
Também terminei algumas peças que nunca foram para o ar, e apesar de ser estagiária e 
de nunca ser trabalho em vão, pois estava sempre a aprender, por vezes tornava-se um 
pouco triste não ver o meu trabalho totalmente finalizado e reconhecido. No entanto, 
também poderia ser visto como um incentivo para trabalhar mais, melhor e para 





Quando estava na equipa de Domingo e como era eu que tinha a liberdade de marcar as 
entrevistas em todos os horários (dentro das limitações supramencionadas), por vezes 
tornava-se difícil definir o meu horário, pois por vezes tinha de entrar muito cedo ou 
igualmente abandonar a SIC muito tarde. No entanto, quando não tinha saídas em 
reportagem tinhas como horário entrar às 10horas e sair às 18horas, mas na verdade 
acabava por não ter um horário fixo e cabia-me a mim entrar e sair a apresentar o 
trabalho feito com rapidez e qualidade. 
Em todo o trabalho que desempenhei na SIC considero que mantive o meu 
profissionalismo, exatidão, rigor, objetividade e acima de tudo uma paixão enorme por 
aquilo que fazia. O que aprendi durante os meus 5 anos como estudante quer na 
Universidade do Minho, quer na Universidade Nova de Lisboa revelaram-se 
fundamentais e considero que depois do estágio, me sinto verdadeiramente apta para 





CAPÍTULO III: METODOLOGIA 
 
3.1. Perguntas de Investigação 
Este trabalho é de carácter exploratório e visa responder à seguinte pergunta geral de 
investigação: Como se caracteriza o jornalismo televisivo de ciência e ambiente nos 
telejornais de Domingo da SIC? 
Mais especificamente, este estudo exploratório procura responder às seguintes questões: 
Q1 - Qual é a representatividade dos temas de ciência e ambiente nos alinhamentos dos 
telejornais de Domingo da SIC?  
Q2 - Qual o destaque dos temas de ciência e ambiente nos alinhamentos dos telejornais 
de Domingo da SIC?  
Q3 - Qual o género jornalístico predominante na cobertura dos temas de ciência e 
ambiente nos telejornais de Domingo da SIC?  
Q4 – Quem são os jornalistas que realizam as peças sobre ciência e ambiente nos 
telejornais de Domingo da SIC? 
 
3.2. Composição da amostra 
Para o presente estudo foram analisados os telejornais de Domingo na SIC: o Primeiro 
Jornal às 13 horas e o Jornal das Noite às 20 horas, durante seis meses, num período 
compreendido entre setembro de 2014 e fevereiro de 2015. Foram consultados os 
alinhamentos de todos os telejornais em formato digital (ENPS). 
Para além da análise de alinhamentos, um período de seis meses de observação 
participante na redação da SIC, permitiu compreender o funcionamento da redação, das 
rotinas dos jornalistas e dos coordenadores e quais as suas maiores preocupações. 
Foram examinados 50 alinhamentos dos telejornais de Domingo da SIC, entre os quais 
40 foram apresentados e coordenados pelo jornalista Pedro Mourinho, sete pela 
jornalista Maria João Ruela, um pelo jornalista Rodrigo Guedes de Carvalho, um pelo 




Na contagem foram contabilizadas peças jornalísticas que se entendem como 
reportagens, grandes reportagens, offs9, Talking Heads (TH)10, entrevistas ou diretos. 
Por uma questão de clareza e conveniência na composição da amostra, e em 
concordância com diversos estudos, foram excluídos da análise absoluta as rúbricas, 
como “Abandonados” ou “Olha a SIC”, debates, o tempo de antena dos comentadores, a 
meteorologia, as promos11 e os teasers.  
Como complemento foi feita ainda uma entrevista com a jornalista Carla Castelo, 
jornalista da SIC que se especializou na área do ambiente. 
Foram consideradas na análise os diversos géneros jornalísticos presentes nos 
alinhamentos que contribuíram para divulgar “estudos e atividades no âmbito científico 
que contribuam para a partilha do conhecimento em qualquer dos ramos da ciência” 
(Godinho et al., 2012: 51). Devido à multiplicidade de entendimentos de ciência, o 
presente estudo optou pela delimitação em contexto jornalístico, optando por uma opção 
metodológica de afunilamento, tal como no estudo “Ciência no Ecrã”, sendo excluídas 
as denominadas “curiosidades científicas”, em registo de “produção de descobertas de 
amador” ou “inventor”; as “pseudociências”12 ou “ciências alternativas”; e ainda todas 
as “peças acerca do domínio tecnológico que não evidenciam o processo de 
investigação em que se baseiam (muitas vezes apenas representando a vertente 
comercial de novos produtos)” (ibidem). 
No domínio do jornalismo de ambiente, que se tem tornado transversal e cada vez mais 
abrangente ao longo dos anos sentiu-se igualmente a necessidade de restringir o 
domínio do estudo. Como tal, entendeu-se como domínio de análise do jornalismo de 
ambiente os quinze temas ambientais que são notícia considerados por Ricardo Garcia 
(2006): a água; alterações climáticas; biodiversidade; direito do ambiente; energia; 
florestas; litoral; marés negras; ordenamento do território; poluição do ar; população; 
resíduos; ruído; substâncias perigosas; transgénicos e ainda as temáticas adjacentes, 
                                                             
9 Off – notícia televisiva lida em direco pelo pivot, enquanto passa na televisão um bloco de imagens 
construídas previamente. Regra geral, não têm duração superior a 30 segundos.  
10 Talking Head – Declarações feitas em televisão por uma determinada pessoa, contextualizadas 
previamente pelo lançamento do pivot. 
11 Promo – curto bloco de imagens, geralmente acompanhados pela voz do pivot, que anunciam 
informação a ser transmitida posteriormente durante o telejornal.  
12Pseudociência – é qualquer tipo de informação ou atividade que se diz baseada em factos científicos, 




nomeadamente a sustentabilidade. Excluíram-se peças relacionadas com catástrofes 
naturais. 
Para além das temáticas da ciência e ambiente, as peças analisadas foram classificadas 
em diferentes categorias, tais como Sociedade, Política e Economia Nacional, Política e 
Economia Internacional, Desporto, Cultura, Outros (que inclui insólitos, festas e 
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CAPÍTULO IV: APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
 
4.1.  Os Resultados  
Apresentam-se de seguida os resultados da pesquisa através do quais se procura 
responder à pergunta geral de investigação deste trabalho: Como se caracteriza o 
jornalismo televisivo de ciência e ambiente nos telejornais de Domingo? 
 
Q1 - A representatividade dos temas de ciência e ambiente nos alinhamentos dos 
telejornais de Domingo da SIC 
Entre os meses de setembro e fevereiro foram analisadas 1225 peças jornalísticas 
televisivas pertencentes ao Telejornal de Domingo da SIC. Dentro da análise, no total, 











O gráfico 1 demonstra a distribuição das categorias informativas dos telejornais da SIC 
de Domingo durante os seis meses de análise. É clara uma predominância de peças 
sobre Sociedade, que se encontra bastante distanciada das outras categorias com um 
total de 458 peças. Segue-se a Política e Economia Nacional e o Desporto com 271 e 






Política e Economia 
Nacional: 22,12% 
Desporto: 17,80% 




Cultura: 3,43% Ambiente: 0,90% Ciência: 0,57% 
218, respetivamente. A categoria de Política e Economia Internacional encontra-se na 
quarta posição com 173 peças e de seguida seguem-se as categorias Outros com 45 e a 
Cultura com 42. 
A Ciência, com apenas 7 peças e o Ambiente com 11, assumem-se, claramente, como as 
categorias que detêm menos destaque. Em termos de percentagem, a Ciência e o 
Ambiente representam apenas 0,57% e 0,90% respetivamente, como se pode confirmar 










Percentualmente, a Sociedade representa a maior fatia com 37,39% das peças, seguindo-
se dos 22,12% da Política e Economia Nacional, depois o Desporto com 17,80%, a 
Política e Economia Internacional com 14,12%. Outros e Cultura representam 3,67% e 
3,43% respetivamente e o Ambiente e a Ciência juntos não ultrapassam os 1,47%. 
Apesar da baixa prevalência das temáticas da ciência e do ambiente durante os seis 
meses de análise, pode também concluir-se, através da distribuição mensal das peças 
jornalísticas, que a disposição das peças de ambiente é quase uniforme, com duas peças 





em cada mês, exceto em janeiro, em que houve só uma. Já na ciência, há uma 
prevalência elevada em novembro, com quatro peças, três das quais sobre a Missão 
Rosetta, que se referem ao facto do Robot Philae ter aterrado no cometa 67P. As 
restantes peças encontram-se divididas nos meses de outubro, dezembro e janeiro. 
 
 
Tabela 1 – Distribuição mensal das peças sobre Ciência e Ambiente nos telejornais de Domingo 
 
No total das sete peças sobre ambiente, cinco são de carácter internacional, enquanto 
que outras duas têm como foco o impacto e vantagens da ciência portuguesa em 
projetos internacionais. Numa delas, são abordadas as sementes que um grupo de 
investigadores portugueses estão a desenvolver que poderão futuramente ser plantadas 
em Marte. Numa outra, um grupo de alunos estão a proceder a investigações na 
Antártida para posteriormente desenvolverem habitações sustentáveis. As restantes 
cinco peças sobre ciência internacional envolvem exploração espacial, quatro delas 
envolvem projetos desenvolvidos pela NASA, entre as quais três referem-se à Missão 
Rosetta. 
Já no ambiente, quatro peças abordam situações nacionais e estão todas em formato de 
reportagem. As restantes sete são de carácter internacional. 
 
 
Mês Ambiente Ciência 
Setembro 2014 2 0 
Outubro 2014 2 1 
Novembro 2014 2 4 
Dezembro 2014 2 1 
Janeiro 2015 1 1 
Janeiro 2015 2 0 
























Q2 – O destaque dos temas de ciência e ambiente nos alinhamentos dos telejornais 
de Domingo da SIC 
Relativamente aos elementos promocionais, apenas duas peças sobre ambiente e uma 
peça de ciência têm uma promo. Uma das peças de ambiente foi para o ar a 5 de outubro 
e fala sobre a poluição atmosférica causada por uma fábrica no Luso (Baganha). A outra 
peça de ambiente trata igualmente de uma fábrica, desta vez, em Azeitão que tem como 
problema a poluição atmosférica. Esta segunda peça foi para o ar no Primeiro Jornal a 
25 de janeiro. A peça sobre ciência teve lugar no Jornal da Noite 26 de outubro de 2015 
e é sobre novos sons do espaço captados pela NASA. Nenhuma das peças de ambiente 
ou ciência analisadas foram abertura ou fecho dos jornais televisivos. 3 
Quanto à distribuição de peças entre o Primeiro Jornal, nota-se uma ligeira 
predominância do Jornal da Noite para noticiar a ciência, enquanto que no campo do 
ambiente a distribuição é mais igualitária. 
Apenas se registou a repetição de peças no Primeiro Jornal e posteriormente no Jornal 
da Noite a 14 de dezembro de 2014 sobre a Conferência de Lima em que 190 países 





chegaram a um acordo que visa reduzir o nível de emissões de modo a combater o 
aquecimento global. 
Em outras temáticas, registou-se repetição do assunto mas em formatos diferentes, por 
exemplo, com um off no Primeiro Jornal e reportagem no Jornal da Noite como foi nas 
Marchas Globais pelo Clima, a 21 de setembro de 2014 e ainda sobre um comunicado 
feito pela ONU a propósito das emissões de dióxido de carbono para a atmosfera a dois 
de novembro de 2014. Quanto à Missão Rosetta, foi feita uma reportagem para o 
Primeiro Jornal e no Jornal da Noite um off seguido de uma nova reportagem. 
 
 
Gráfico 4 – Distribuição das peças de ciência e ambiente nos diferentes telejornais de Domingo 
 
Em termos de tempo e durante os seis meses, a análise incidiu sobre 52 horas, 31 
minutos e 36 segundos de telejornal, excluindo os intervalos. No total, apenas 22 
minutos e 26 segundos foram dedicados à ciência e 14 minutos e 49 segundos foram 
dedicados à ciência. As peças sobre estes assuntos raramente excedem os 3 minutos, 
algo que aconteceu apenas com uma peça sobre ciência, que abordava o projeto 
sustentável Polar Lodge e uma peça sobre ambiente que explicitava os impactos 
ambientais dos sacos de plástico. A duração média das peças sobre ambiente é de 2 






















   
segundos. Em termos de representatividade temporal o ambiente representa apenas 













Gráfico 5 – Representatividade temporal em percentagem das temáticas de ciência e ambiente e das 
restantes categorias juntas (Sociedade, Política e Economia Internacional, Desporto, Política e 
Economia Internacional, Cultura e Outros) nos telejornais de Domingo da SIC  
 
Duração da peça Ciência Ambiente TOTAL 
Até 1 minuto 1 3 4 
De 1 a 2 minutos 3 1 4 
De 2 a 3 minutos 2 6 8 
Mais de 3 minutos 1 1 2 
 






Q3 - O género jornalístico predominante na cobertura dos temas de ciência e 
ambiente nos telejornais de Domingo da SIC 
No período analisado foram encontrados apenas dois géneros jornalísticos para 
representar a ciência e o ambiente, o off e a reportagem. Assim, 6 peças sobre ciência 
estão em formato de reportagem, enquanto que apenas uma foi desenvolvida em 
formato off. No ambiente, o formato da reportagem televisiva continua a dominar, sendo 
que apenas três estão em formato de off e as restantes oito são reportagem. Em ambos os 
temas não estão presentes quaisquer diretos, THs, entrevistas, ou qualquer outro género 
jornalístico. Há uma predominância clara na reportagem no jornalismo de ciência, ao 
par que o ambiente utiliza o off três vezes. No entanto, em duas situações o off é 
apresentado no Primeiro Jornal e posteriormente, no Jornal da Noite, é apresentada a 
mesma notícia, em formato de reportagem, num contexto mais explicativo. Um dos offs 











Gráficos 6 e 7 – Género jornalístico utilizado nos telejornais de Domingo da SIC para reportar 
ciência e ambiente 
 
Q4 – Tipo de jornalistas que realizam as peças sobre ciência e ambiente nos 
telejornais de Domingo da SIC? 
Quanto aos jornalistas, a maioria das peças foram escritas por jornalistas generalistas ou 
especializados noutras áreas. Apenas duas peças de ambiente e uma de ciência foram 













escritas pela jornalista Carla Castelo, jornalista que regularmente acompanha a temática 
do ambiente. As restantes peças analisadas foram escritas por jornalistas de diversas 
áreas, tais como Sociedade, Economia, Internacional, equipas de telejornais ou edições 
da SIC Notícias e ainda correspondentes. São eles a jornalista Tânia Mateus, Sofia 
Arede, Ricardo Venâncio, Hugo Alcântara, Luís Manso, Sara Antunes de Oliveira, 







CAPÍTULO V: ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
5.1. Análise de resultados 
Após a obtenção dos resultados consequentes à investigação desenvolvida, pode 
afirmar-se que a mediatização das temáticas de ciência e ambiente nos telejornais de 
Domingo da SIC é, comparativamente a outras temáticas, muito baixa. Embora 
diariamente tanto o ambiente como a ciência se esforcem para conquistar o 
reconhecimento e destaque mediático (Moutinho, 2006), seja através de novas ações de 
sensibilização, novas publicações, comunicados de imprensa ou divulgação de novos 
estudos, das 1225 peças analisadas, num período de análise de seis meses, apenas onze 
são de ambiente e 7 de ciência, o que corresponde a 0,90% e 0,57% das peças 
analisadas, respetivamente. 
O jornalismo de ciência e de ambiente são importantíssimos para a democratização da 
sociedade e a televisão continua a ser o principal meio noticioso para os portugueses e 
ao qual dedicam mais tempo diariamente (segundo um estudo emitido em 2015 pela 
Entidade Reguladora para a Comunicação Social). Assim, a televisão representa um 
papel fundamental no jornalismo de ciência e ambiente, tal como em todas as outras 
temáticas. Claramente, a ciência e o ambiente estão em desvantagem e não estão a 
aproveitar todas as potencialidades do meio televisivo pois em termos de tempo, apenas 
22 minutos e 26 segundos foram aproveitados para abordar o ambiente, ao passo que a 
ciência teve direito a 14 minutos e 49 segundos num total de 52 horas, 31 minutos e 36 
segundos analisados. 
Quanto à representatividade de ciência e ambiente nos telejornais de Domingo da SIC, 
identificaram-se apenas 7 e 11 peças respetivamente. Na ciência, duas das peças 
estavam presentes no Primeiro Jornal e cinco no Jornal da Noite. Com estas últimas 
cinco, é possível fazer-se uma comparação com o estudo “Ciência no Ecrã”. 
Com um período de análise de 18 meses, de janeiro de 2011 a junho de 2012, o estudo 
“Ciência no Ecrã” incidiu na análise dos blocos informativos em horário nobre dos 
quatro canais televisivos abertos em Portugal e percebeu as tendência de mediatização 
de ciência. Foram portanto analisados o  Telejornal (RTP), Hoje (RTP2), Jornal da 
Noite (SIC) e Jornal Nacional / Jornal das 8 (TVI). Através do estudo, chegou-se à 




de peças sobre ambiente com uma amostra total de 106 peças no período de análise, que 
representa mais 14 peças que a TVI, 54 a mais que a RTP2 e mais 37 que a RTP.  
Se for feita uma proporção entre o número de peças do Jornal da Noite e o número de 
dias de análise em ambos estudos, há uma correspondência clara. Assim, se o número 
de peças for dividida pelo número de dias em análise (548 no caso do estudo “Ciência 
no Ecrã” e 25 no presente estudo), em ambos os casos há uma média de 0,2 peças por 
jornal. Ou seja: 106/548= 0,2 e 5/25= 0,2. 
É uma conclusão interessante e apesar do estudo “Ciência no Ecrã” incidir em todos os 
dias da semana e o presente estudo incidir apenas ao Domingo. Assim, e apesar de as 
amostras serem pequenas, considero que no campo da ciência, não será arriscado dizer 
que a representatividade de ciência no Telejornal da SIC se mantém desde 2012 até 
agora e que não houve um aumento na mediatização de ciência nos blocos de horário 
informativo da SIC. 
Estes resultados corroboram Traquina (2007) que apesar de considerar o jornalismo 
como o “Quarto Poder”, afirma também que o jornalismo pode sustentar o status quo. E 
como se pode verificar, desde 2012, e pelo menos no campo da ciência, os resultados 
mantêm-se e verifica-se de facto, no mesmo estado. 
Também no ambiente, os resultados não seriam diferentes. Apesar de estarmos na Era 
da Informação, e dos profissionais de comunicação pertencerem ao “Quarto Poder”, o 
meio ambiente continua a ser uma questão periférica, em parte porque ainda não foi 
alcançado um sentido mais amplo, aquele que ultrapassa a barreira da fauna e da flora 
(Trigueiro, 2008). 
Apesar do Estatuto Editorial da SIC e SIC Notícias garantirem “uma informação e uma 
programação que se harmonizem com as exigências de uma democracia pluralista, 
quanto à possibilidade de expressão e confronto das diversas correntes de opinião”, há 
claramente uma discrepância entre a cobertura jornalística feita à ciência e ao ambiente 
relativamente a outras categorias, tais como Sociedade, Política e Economia Nacional e 
até Desporto.  
Com um número de peças reduzido, os elementos promocionais são igualmente 
reduzidos, com duas promos em peças de ambiente e apenas uma na ciência. Regra 
geral, as promos são feitas sobre peças que se julgam suscitar a curiosidade do 




de ambiente que são antecedidas com um elemento promocional são duas reportagens 
que abordam a poluição atmosféricas provocadas por fábricas, uma delas perto da 
Mealhada e uma outra em Azeitão, ambas com uma vertente social muito acentuada, 
pois nos dois casos existem movimentos populares contra as fábricas. Já a reportagem 
de ciência que apresenta a promo aborda novos sons do espaço que foram 
disponibilizados pela NASA. 
Claramente, os géneros jornalísticos predominantes são apenas o off e a reportagem. 
Segundo McQuail (2003: 336), “o género mediático pode ser considerado um 
mecanismo prático para ajudar qualquer meio de massas a produzir, de modo 
consistente e eficiente, e a relacionar a sua produção com as expectativas das suas 
audiências”. Verifica-se que não há qualquer aposta noutro tipo de peças ou em 
abordagens mais profundas, que poderiam ser feitas através de, por exemplo, entrevistas 
ou diretos. 
Na temática do ambiente, oito das peças encontram-se em formato de reportagem e 
apenas três em formato de off. Entre os offs analisados dois deles encontram-se no 
Primeiro Jornal e depois a informação é repetida e desenvolvida no Jornal da Noite do 
mesmo dia. São eles sobre as Machas Globais do Clima e sobre as recomendações 
climáticas do ONU. O terceiro off analisado passou no Jornal da Noite e aborda um 
fenómeno de smog em Atenas. Nas peças de proveniência nacional, o ambiente é 
retratado apenas através de reportagem, todas com uma duração superior a dois minutos, 
sendo que o off, como já foi referido, é utilizado apenas para informação internacional. 
Já na ciência, entre as peças analisadas, seis delas estão em formato de reportagem, pois 
torna-se clara a necessidade de explicar ao telespectador a informação, algo que se torna 
difícil através de um off. Ainda assim, o único off de ciência analisado aborda a missão 
Rosetta e é seguido de imediato por uma reportagem mais abrangente. 
Quanto ao tipo de jornalistas que realizam peças de ciência e ambiente, não há um 
padrão. Jornalistas das mais diversas áreas acompanham temáticas de ciência e 
ambiente e apenas três das 18 peças de ciência e ambiente foram realizadas pela 
jornalista Carla Castelo, a única jornalista na redação da SIC que se dedica 
principalmente à temática do ambiente. Ainda assim, a equipa de Domingo é rotativa, 
portanto, não poderá haver um jornalista que fique encarregue habitualmente com essas 




De qualquer forma, o facto de haver apenas uma jornalista que acompanha a área do 
ambiente na redação da SIC pode explicar vários fatores. A baixa representatividade dos 
temas de ciência e ambiente, pode justificar devido às escolhas não só dos 
coordenadores como também dos jornalistas da casa. Note-se que os jornalistas são 
seres humanos que não se encontram isentos de sentimentos e portanto tomam também 
decisões baseadas nos instintos e na heurística do afeto (Carvalho, et al. 2011). Como 
tal, optam também por escolher ou sugerir temáticas, quando possível, de acordo com 
os seus interesses e gostos pessoais. Como tal, havendo apenas uma jornalista 
especializada na área, a perceção dos temas e a noção de noticiabilidade, tal como o 
instinto não são favoráveis à realização de conteúdos nem de ciência nem de ambiente.  
Segundo Garcia (2006) o repórter não tem que ser necessariamente um especialista e 
não há nada que não posso ser explicado pela simples lógica. Ainda assim, são 
necessários jornalistas que “farejem” e investiguem o porquê das coisas pois o jornalista 
de ambiente só tem a ganhar quando o repórter tenta superar barreiras, compreender os 
riscos e entender as fontes. É preciso “indagar o porquê das coisas”. “Muitos 
argumentos não resistem a esta simples pergunta” (Garcia, 2006: 25). 
Em 2008 foi apresentado um estudo que colocou um questionário a diversos jornalistas 
de ciência em vários países da Europa. Foram recolhidas 97 respostas incluindo de 
jornalistas portugueses (Diário de Notícias, Focus, Jornal de Notícias, Lusa, Público e 
Visão). Granado (2008) chegou à conclusão de que 35,4% dos jornalistas eram 
formados em Ciência, Engenharia ou Medicina, 37,5% em Jornalismo ou Comunicação, 
e os restantes noutras áreas. No entanto, 20,9% não têm nenhum nível de ensino 
superior completo. 
Carla Castelo é licenciada em Comunicação e pós-graduada em Ciências e Tecnologias 
do Ambiente defende que faz todo o sentido haver uma especialização: “No jornalismo 
nós temos de chegar ao grande público, portanto temos de falar de forma simples, 
acessível, compreensível por todos, mas não podemos perder o rigor. Não podemos 
fazer com que a notícia perca o sentido, ou que fique deturpada. Esse exercício é um 
pouco difícil para uma pessoa que não segue habitualmente a área. Eu acho que é 
importante haver essa especialização e haver jornalistas que fazem esse 
acompanhamento das áreas. O telespectador ou o leitor só tem a ganhar com isso”. 
Assim podem evitar-se erros e deturpação de informação. A jornalista reconhece ainda 




tempo muito curto: “Por vezes tem de se fazer um trabalho para amanhã, no caso da 
televisão até para o próprio dia, e não se tem muito tempo. Ainda assim, há coisas que 
acho que não são desculpáveis porque hoje em dia com os meios eletrónicos e com a 
facilidade de contacto que há com especialistas, pode ligar-se sempre a um especialista 
no tema em que se está a tratar e tirar uma dúvida e fazer o contraponto. Mas 
globalmente, aquilo que são os trabalhos feitos por pessoas que não seguem 
habitualmente a área, não são tão bons”. 
Carla Castelo reconhece também que continua a haver algum “preconceito de que o 
ambiente é um tema que não interessa tanto. Muitas vezes também se tem a ideia de que 
o ambiente é uma coisa sobre passarinhos e florzinhas mas é um assunto que tem 
implicações económicas, tem implicações na saúde das pessoas, na qualidade de vida 
das pessoas, é um tema muito importante”. No campo da ciência continua a existir 
dificuldade em encontrar o ângulo humano.  
De facto, e de encontro com Wallack et al. (1999), na imensidão de “estórias” e 
problemas que existem, apenas alguns conseguem a atenção mediática necessária, e isso 
deve-se a uma seleção feita por jornalistas, os gatekeepers. 
Respondendo à pergunta de partida deste estudo “Como se caracteriza o jornalismo 
televisivo de ciência e ambiente nos telejornais de Domingo?”, é claro que se 
caracteriza por uma baixa representatividade com apenas 0,9% de peças sobre ambiente 
e 0,57% para a ciência. Os elementos promocionais são de 16,7% do número total de 
peças analisadas de ciência e ambiente e os géneros jornalísticos são apenas a 
reportagem e o off. Ao par disso, não foi encontrado nenhum padrão para o tipo de 






NOTAS DE REFLEXÃO E CONCLUSÃO 
 
A sociedade contemporânea viaja a uma velocidade acelerada e constante que pede 
igualmente conteúdos e atualização de informação ao minuto ou até mesmo ao segundo.  
No meio da azáfama da informação e dos destaques mediáticos, alguns conteúdos são 
deixados inevitavelmente para trás, sem serem explorados ou investigados. 
Existem aqueles que se conseguem destacar e os que ficam escondidos. Em Portugal, a 
ciência e o ambiente apresentam uma mediatização baixa e ficam por vezes escondidos 
na sombra da abundância.  
Em novembro de 2014 terminou o único programa dedicado ao ambiente na 
programação da SIC Notícias, o “Economia Verde” e atualmente não existe qualquer 
programa de informação na grelha de programa da SIC ou SIC Notícias que se dedique 
exclusivamente à ciência ou ao ambiente.  
A ideia de que a ciência e o ambiente não importam, ou que de facto não há uma 
audiência para esses assuntos são mitos. Preconceitos que perduram no seio da 
população, não só comum, como da comunidade jornalística. A informação televisiva 
de fim de semana poderia ser uma boa porta abertura para conteúdos de ciência e 
ambiente, por ser um espaço onde se apostam em conteúdos mais “leves” e extensos e 
que por vezes diferem da informação semanal, feita de segunda a sexta. Claramente que 
esse fenómeno não está a acontecer e no que concerne à mediatização de ciência e 
ambiente tem-se instaurado o chamado status quo. 
No estudo “Ciência no Ecrã” é ainda feito um reflexão que corrobora com as conclusões 
do presente estudo: “A partilha de informação tornou-se imediata, socialmente 
transversal e democratizada. Todavia esta multiplicidade de acessos as fontes de 
informação e volatilidade de informações, não ocorre livre de contingências. As 
possibilidades de acesso democratizado à informação, possibilitadas pelo 
desenvolvimento científico e tecnológico, bem como, a velocidade a que as informações 
chegam até aos cidadãos são, também elas, geradoras de processos de subjetividade e 
dúvida. Com o estreitar do tempo disponível para a reflexividade, o cidadão vê a sua 
capacidade de análise e crítica diminuída, mergulhando num espaço povoado pela 




Em Portugal, surgiu em 2005 a Associação de Repórteres de Ciência e Ambiente que 
visa promover a melhoria do jornalismo de ciência e ambiente em Portugal e promove 
ações de formação e intercâmbio de experiências.  
Ainda assim, o caminho é longo, é necessário redefinir noções, quebrar estereótipos e 
sobretudo é necessária uma educação que leve jornalistas, ambientalistas e cientistas a 
trabalharem em conjunto para uma “informação mais informada” e mais rigorosa. É 
igualmente necessário um esforço mútuo para o entendimento e para a compreensão. 
Porque mais do que o direito à informação, a sociedade tem direito à democracia e a 
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ANEXO 1 – Estatuto editorial da SIC 
 
Estatuto Editorial SIC – Sociedade Independente de Comunicação, S.A. 
1. A SIC é a empresa concessionária de um canal privado de televisão, de âmbito 
nacional, cujo principal objecto é a difusão de uma programação de qualidade e rigor 
informativo, independente do poder político ou económico e de qualquer doutrina ou 
ideologia. 
2. A SIC compromete-se a respeitar os princípios deontológicos da Comunicação Social 
e a ética profissional do jornalismo, e a contribuir, através da produção nacional de 
programas informativos, formativos e recreativos, para a preservação da identidade 
cultural do País, o que implica também dar voz às novas correntes de ideias e um estilo 
inovador de programação. 
3. A SIC garante uma programação que se harmonize com as exigências de uma 
democracia pluralista, quanto à possibilidade de expressão e confronto das diversas 
correntes de opinião, dentro do respeito pelos princípios constitucionais e legais. 
4. A informação da SIC distinguir-se-á pela sua responsabilidade, serenidade e espírito 
de tolerância, com exclusão de quaisquer incitamentos à prática de crimes ou à violação 
dos direitos fundamentais. 
5. A SIC reconhece o direito de resposta a qualquer pessoa cujo bom nome e reputação 
se possam considerar afectados por facto inverídico ou erróneo veiculado nas suas 
emissões. Este direito deverá ser exercido nas condições fixadas na lei que o regular. 
6. A informação da SIC procurará contribuir para o esclarecimento da opinião pública 
no que respeita ao desenvolvimento cultural e social do País, no quadro do respeito pela 
sua identidade e liberdade e pelos direitos fundamentais do homem. 
7. A informação da SIC será isenta e rigorosa - o que pressupõe ouvir as partes em 
confronto e distinguir sempre entre notícia e opinião - e, tanto quanto possível, dinâmica 




destes critérios compete ao Director de Informação, o qual terá sempre em conta o 
respeito pela pessoa humana e o interesse nacional. 
8. O Director de Informação da SIC será nomeado e destituído pelo Conselho de 
Administração. 
9. O Director de Informação será um jornalista profissional, com mais de cinco anos de 
experiência, de reconhecida isenção, competência e idoneidade, capaz de assegurar o 
equilíbrio de interesses entre uma informação de elevado padrão de qualidade e a 
obtenção de altos níveis de audiência, que garantam a rentabilidade económica da SIC, 
e, por isso, a sua independência política e cultural. 
10. No exercício das suas funções, o Director de Informação observará as normas 
deontológicas do Estatuto do Jornalista e respeitará a competência específica que a lei 





ANEXO 2 – Estatuto editorial da SIC Notícias 
 
Estatuto Editorial SIC Notícias 
1. A SIC Notícias é um serviço de programas, de âmbito nacional, cujo principal 
objecto é a difusão de uma programação de qualidade e rigor informativo, independente 
do poder político ou económico e de qualquer doutrina ou ideologia. 
2. A SIC Notícias compromete-se a respeitar os princípios deontológicos da 
Comunicação Social e a ética profissional do jornalismo, e a contribuir, através da 
produção nacional de programas informativos para a preservação da identidade cultural 
do País, o que implica também dar voz às novas correntes de ideias e um estilo inovador 
de programação. 
3. A SIC Notícias garante uma informação e uma programação que se harmonizem com 
as exigências de uma democracia pluralista, quanto à possibilidade de expressão e 
confronto das diversas correntes de opinião, dentro do respeito pelos princípios 
constitucionais e legais. 
4. A informação da SIC Notícias distinguir-se-á pela sua responsabilidade, serenidade e 
espírito de tolerância, com exclusão de quaisquer incitamentos à prática de crimes ou à 
violação dos direitos fundamentais. 
5. A SIC Notícias reconhece o direito de resposta a qualquer pessoa cujo bom-nome e 
reputação se possam considerar afectados por facto inverídico ou erróneo veiculado nas 
suas emissões. Este direito deverá ser exercido nas condições fixadas na lei que o 
regular. 
6. A informação da SIC Notícias procurará contribuir para o esclarecimento da opinião 
pública no que respeita ao desenvolvimento social, económico e cultural do País, no 
quadro do respeito pela sua identidade e liberdade e pelos direitos fundamentais do 
homem. 
7. A informação da SIC Notícias será isenta e rigorosa - o que pressupõe ouvir as partes 
em confronto e distinguir sempre entre notícia e opinião - e, tanto quanto possível, 
dinâmica e profunda, dirigindo-se porém ao máximo universo potencial; a aplicação 
casuística destes critérios compete ao Director, o qual terá sempre em conta o respeito 




8. O Director da SIC Notícias será nomeado e destituído pelo Conselho de 
Administração. 
9. O Director da SIC Notícias será um jornalista profissional, com mais de cinco anos 
de experiência, de reconhecida isenção, competência e idoneidade, capaz de assegurar o 
equilíbrio de interesses entre uma informação de elevado padrão de qualidade e a 
obtenção de altos níveis de audiência, que garantam a rentabilidade económica da SIC 
Notícias, e, por isso, a sua independência política e cultural. 
10. No exercício das suas funções, o Director da SIC Notícias observará as normas 
deontológicas do Estatuto do Jornalista e respeitará a competência específica que a lei 






ANEXO 3 – Entrevista com a jornalista Carla Castelo 
 
Há quanto tempo é que é jornalista na SIC? Qual foi o seu percurso? 
Eu sou jornalista na SIC desde setembro de 1992. Entrei antes de o canal ir para o ar 
como estagiária e fiz o curso de formação. Depois fiquei nos quadros e no início 
trabalhei sobretudo cultura e sociedade. Estive várias vezes na equipa de sociedade, 
estive também na equipa do último jornal e passei pela equipa de fim de semana, já há 
bastantes anos. Foi desde 2000 que comecei a acompanhar a área do ambiente. Na 
altura, o colega que acompanhava a área foi para um grupo de jornalismo de 
investigação e a direção da SIC propôs-me que fosse eu a acompanhar este tema. Como 
era um tema que de facto me interessava e como achava que era muito importante, 
aceitei o desafio. Em 2005 e 2006 decidi fazer uma pós-graduação em Ciências e 
Tecnologias do Ambiente, porque achei importante ter essa formação um pouco mais 
profunda. 
 
Relativamente ao “Economia Verde”, quais foram os principais motivos para o 
programa terminar? 
O Economia Verde começou em fevereiro de 2013 e terminou em novembro de 2014. 
Os motivos para o programa terminar, por aquilo que me foi dito por parte da direção e 
Coordenação da SIC Notícias, tinha a ver com questões administrativas e financeiras, é 
um assunto que não passa por mim. Até tenho imensa pena que muitos dos programas 
de informação atualmente, sobretudo os canais temáticos, de notícias, só existam com 
patrocínios, não se consegue fazer informação sem patrocínios, infelizmente. Tudo 
aquilo que não são os noticiários, as notícias do dia a dia e tudo aquilo que são 
programas que não são o noticiário, hoje em dia, só se faz esses programas com 
patrocínios externos. Por vezes, são até feitos por produtoras externas. No caso do 
Economia Verde foi dos poucos que me estou a recordar, que esteve na antena da SIC 






A seu ver, quais é que são os principais defeitos que se podem apontar na 
cobertura mediática de ciência e ambiente em Portugal? 
Antes de mais, ainda há muito pouca cobertura mediática ao tema da ciência e também 
do ambiente. Se há pouca cobertura mediática de ciência e há estudos que apontam que 
menos de 1% das notícias nos jornais de prime-time são dedicados há ciência, ainda há 
menos para o ambiente. Isto para mim, é o primeiro defeito. Depois a nível da qualidade 
da cobertura que se faz, eu acho que regra geral, nos meios de referência como o jornal 
Público, o Expresso, o Diário de Notícias, na Revista Visão, na SIC, a cobertura que se 
faz da área do ambiente é de boa qualidade, ou seja, há alguns jornalistas que trabalham 
em diversos meios e que se foram dedicando e especializando na área do ambiente e da 
ciência e que fazem um bom trabalho. Depois, há o tratamento destes temas por pessoas 
que habitualmente não o fazem e que depois, muitas vezes, aí sim a qualidade não é tão 
boa porque são pessoas que não seguem muito os temas. Por exemplo, a ciência é um 
mundo e há questões, há projetos científicos de áreas muito específicas, como a 
neurociência, ou mesmo na área da biologia, que requer algum conhecimento.  
O jornalista não tem que ser especialista no tema científico que está a tratar mas pelo 
menos tem de perceber minimamente o que é que está em causa. Por vezes, parece que 
não há sequer um esforço. Claro que temos o eterno problema de muitas vezes as 
notícias serem tratadas, escritas e feitas num período muito curto. Por vezes tem de se 
fazer um trabalho para amanhã, no caso da televisão até para o próprio dia e não se tem 
muito tempo. Ainda assim, há coisas que acho que não são desculpáveis porque hoje em 
dia com os meios eletrónicos e com a facilidade de contacto que há com especialistas, 
pode ligar-se sempre a um especialista no tema em que se está a tratar e tirar uma 
dúvida e fazer o contraponto. Mas globalmente, aquilo que são os trabalhos feitos por 
pessoas que não seguem habitualmente a área, não são tão bons. 
 
Dessa forma, defende que o jornalismo de ambiente e ciência deve então ser feito 
por pessoas especializadas na área ou pode ser feito por jornalistas generalistas? 
Há muitas pessoas que acham que não deve haver grande especialização no jornalismo. 
Eu ainda defendo que há determinadas áreas em que faz sentido que haja especialização. 
A saúde, o ambiente, a economia. Não é qualquer pessoa que fala de economia de uma 




público, portanto temos de falar de forma simples, acessível, compreensível por todos, 
mas não podemos perder o rigor. Não podemos fazer com que a notícia perca o sentido, 
ou que fique deturpada. Esse exercício é um pouco difícil para uma pessoa que não 
segue habitualmente a área. Eu acho que é importante haver essa especialização e haver 
jornalistas que fazem esse acompanhamento das áreas. O telespectador ou o leitor só 
tem a ganhar com isso. 
 
Em Portugal, considera que existe um público-alvo que de facto se interessa pelas 
temáticas de ciência e ambiente? 
Claro. Em Portugal, como no resto do mundo. Essa ideia de que os portugueses só se 
interessam por futebol e fado é uma ideia errada, é um preconceito. É evidente que os 
portugueses, como outros povos, atualmente se interessam pelas questões importantes 
da atualidade. E entre as questões que são muito importante na atualidade, estão 
precisamente o ambiente, o estado do planeta, o futuro do planeta, como nós vivemos e 
o que é que esta nossa forma de vida tem em termos de impacto nos recursos que são 
finitos do planeta. Muitas vezes temos a ideia de que os recursos são ilimitados mas não 
são. E acho também que as pessoas se interessam muito pelas questões da ciência 
porque a ciência pode dar respostas a muitos problemas da humanidade. Temos vários 
exemplos e há questões que nos dizem mais, como por exemplo a saúde, de todos os 
avanços que podem existir a nível de novos fármacos ou de terapias, para doenças e isso 
diz muitos às pessoas. O ambiente e a ciência tem a ver com a própria qualidade de vida 
das pessoas. 
 
Porque é que a cobertura mediática continua a ser tão baixa? 
O que a mim me parece é que da parte das direções ou das coordenações, no fundo, de 
quem decide as notícias que se vão fazer… nem sempre há essa sensibilidade. Não sei 
dizer exatamente porquê, teria de haver um estudo mais apurado. Mas não sei porque é 
que da parte de quem coordena um jornal, acha que é mais importante por 40 minutos 
de notícias ligadas ao futebol, por exemplo, do que dar tempo de antena a notícias que 
têm a ver com a ciência, o ambiente e a qualidade de vida das pessoas. Agora, eu acho 
que passa sobretudo por isso. Ou seja, quem decide ainda faz uma decisão com base em 




que a ciência e o ambiente são temas mais secundários ou supérfluos e que por isso 
podem não entrar. Basicamente, penso que passa por aí, porque não passa certamente 
pela importância do tema em si. O tema é cimeiro a nível de importância. Nós vemos 
jornais de referência, como o The Guardian, tem uma secção de Environment muito 
forte e importante e mesmo canais de televisão como a BBC e a Sky dão também 
atenção à ciência e ao ambiente. Creio, embora não tenha dados científicos para o 
afirmar, que são mais importância do que se dá nos noticiários televisivos portugueses. 
Portanto a nível internacional, considero que se dá mais atenção e cá ainda passa muito 
pelo preconceito de que é um tema que não interessa tanto. Muitas vezes também se tem 
a ideia de que o ambiente é uma coisa sobre passarinhos e florzinhas mas é um assunto 
que tem implicações económicas, tem implicações na saúde das pessoas, na qualidade 
de vida das pessoas, é um tema muito importante. 
 
Comparativamente aos outros canais de televisão, considera que a SIC aposta mais 
ou menos em conteúdos de ciência e ambiente? 
Acho que a SIC generalista é o canal em Portugal, dos 3 generalistas, que tem apostado 
mais na informação de ambiente, conservação da natureza e ordenamento do território. 
A SIC Notícias é também o canal de notícias português que tem feito mais essa aposta e 
isso não sou só eu que digo. Mesmo estudo “Ciência no Ecrã” demonstra que a SIC é 
aquela que dá, no jornal de prime-time mais atenção à ciência. E também, baste ver que 
nos outros canais de televisão, atualmente, não há nenhum jornalista que se tenha 
especializado em ambiente, ou que acompanhe o tema. Mesmo de ciência, não conheço. 
Na SIC, havendo uma pessoa que se dedica, neste caso sou eu mas podia ser uma outra 
pessoa qualquer, a esta área, também é um sinal de que a própria direção aposta na área, 
senão já me tinham pedido para mudar de área ou fazer outra coisa qualquer. É claro 
que o facto de eu continuar a fazer ambiente e ciência, passa também por uma 
perseverança minha. Eu nunca desisti do tema. Há momentos em que é difícil porque há 
pressão para eu me dedicar mais a assuntos do dia a dia mas mesmo assim eu ia sempre 







Ainda sim, a cobertura continua a ser insuficiente? 
Sim, claramente insuficiente. Posso dar um exemplo, recentemente, o Papa fez uma 
encíclica sobre ambiente e alterações climáticas. Creio que é um tema para a primeira 
arte de um noticiário até porque nós na SIC damos à exaustão o Papa. No entanto, as 
peças feitas pelo meu colega Joaquim Franco caíram no Primeiro Jornal e no Jornal da 
Noite e passaram apenas em uma ou duas edições da SIC Notícias, não tenho a certeza 
mas julgo até que foi só numa quando os canais internacionais como a BBC e a Sky, 
para além de peças, colocaram inclusive comentadores em estúdio a falar sobre o tema. 
Não se compreende porque é que nós em Portugal, e na SIC, infelizmente, passamos por 
cima de tema como se não tivessem importância nenhuma. 
 
Os telejornais de Domingo, nomeadamente os de Domingo, devido à maior 
diversidade de conteúdos, poderiam ser uma boa “porta de abertura” para 
conteúdos de ciência e ambiente? 
Acho que poderia ser mas na realidade não é porque os jornais de fim de semana, em 
todos os canais e na SIC também, infelizmente, são jornais muito feitos à base da fait 
divers e de coisas que para mim não têm interesse nenhum. Para mim, é uma péssima 
aposta, uma aposta complemente errada porque nós podíamos ter uma informação mais 
leve mas com temas que realmente são importantes e relevantes para esse público. Nos 
jornais de fim de semana, faria todo o sentido passarmos notícias sobre ambiente, 
reportagens sobre a conservação da natureza, por exemplo, e coisas que não são o hard 
news ou notícias da atualidade, ou seja, uma informação mais intemporal e reportagens 







































ANEXO 5 – GRELHA DE RECOLHA DE DADOS E CATEGORIAS DE 
ANÁLISE 
 












33 segundos Off Tânia Mateus  




2 minutos e 
42 segundos 





Fábrica Baganha e 
protestos 






Primeiro Jornal  
26.10.2014 
Animais feridos 
devido ao período 
de caça 






Jornal da Noite 
26.10.2014 




2 minutos e 
56 segundos 
Reportagem Luís Manso  
Primeiro Jornal  
02.11.2014 
Recomendações 
climáticas da ONU  














Jornal da Noite 
02.11.2014 
Recomendações 
climáticas da ONU 














aterrou no cometa 
67P 
1 minuto e 19 
segundos 
Reportagem Luís Manso  




aterrou no cometa 
67P 
35 segundos Off Aurélio Faria  




aterrou no cometa 
67P 











2 minutos e 1 
segundo 
Reportagem Sofia Arede  





2 minutos e 1 
segundo 
Reportagem Sofia Arede  
Jornal da Noite 
28.12.2014 
Plantas terrestres 
vão chegar a Marte 
2 minutos e 
31 segundos 
Reportagem Márcia Torres  




3 minutos e 
38 segundos 






2 minutos e 
21 segundos 
Reportagem Carla Castelo  
Jornal da Noite 
01.02.2015 




Jornal da Noite  
15.02.2015 
Impacto dos Sacos 
de Plástico 
4 minutos e 
28 segundos 





ANEXO 6 – ALINHAMENTOS DOS TELEJORNAIS ANALISADOS 
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